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como as manifestações culturais indígenas se 
mantêm e se transformam no espaço urbano?



o território depende da ação social:  é por meio das 
relações com o outro, do confronto com o outro, que um 
território se constitui na historicidade das relações sociais 
estabelecidas. [...].

para um grupo desterritorializado, as redes comunitárias 
são essenciais para a manutenção da sua identidade 
e das suas tradições, mesmo que não identificado, 
oficialmente, como um território etnicamente diferenciado.

ALTMICKS, Alfons. JÚNIOR, Aldo Nonato Borges



o selvagem fora da selva, (quase) camuflado entre prédios, é 
pensado como um indivíduo deslocado, fora de seu próprio 
mundo, em contradição com a essência de seu ser. 

pensar a cidade como um análogo de outros 
espaços (como as próprias aldeias ou o “mato”, por 
exemplo, atentando, assim, para a maneira como os 
indígenas se relacionam com os diferentes lugares (e com 
os seres que os habitam), antes que para os processos e 
relações que, do nosso ponto de vista, são inerentes a um 
determinado espaço – a cidade.

NUNES, Eduardo



HERRERO, Marina. kariri-xocó em paisagens da floresta. teatro municipal, agosto de 2021



sete narrativas se encontram em um mesmo espaço, enquanto 
o movimento individual de cada, que possibilitou essa junção, é diverso. 
advindas de diferentes partes do brasil, sete etnias escrevem suas próprias 
histórias de passagem pelos lugares que ocupam, das mais distintas 
maneiras. fragmentaram seus territórios, tradições e identidade como 
caminho de emancipação e resistência de suas manifestações culturais; 
de suas existências. aqui tratamos das sete etnias que habitam 
coletivamente a aldeia multiétnica filhos dessa terra, na franja da cidade 
de guarulhos.

a comunicação e a circulação sociais, temporais e espaciais, são 
movimentos que ligam territórios criando redes em que as territorialidades 
originais não são perdidas, mas superadas e articuladas às novas. tanto 
o território como a identidade são frutos de interações entre indivíduos 
- e suas individualidades - e espaços  naturais, materiais ou não; surgem 
da heterogeneidade, criando uma multiplicidade de conceitos à 

compreensão.

casa de reza como núcleo espacial











2002         
                   

início do projeto
Terra Sagrada  

“um projeto pedagógico 
para cultivar e preservar 
a mata, viver uma cultura 

profundamente vinculada à 
sacralidade da terra” 

Awaratan Wassu

2008         
                   

início da participação
da prefeitura

oferta de terrenos

2018         
                   

Aldeia Filhos dessa 
Terra é a sede do 12º 
encontro dos Povos 

Indígenas de Guarulhos

2017         
                   

com promessas 
nao cumpridas pela 

prefeitura, lideranças 
entram por conta 

própria no terreno e 
fundam a aldeia.

Atualmente o terreno 
ainda pertence a Dersa



HABITAÇÃO

- tratamento de lixo e esgoto
- agricultura
- 50 unidades habitacionais

PROTEÇÃO
SOCIAL INTEGRAL

- UBS
- Instrução de ensino
- Centro de Referência de 
Assistência Social – Cras

SUSTENTABILIDADE

- preservaçao ambiental
- convívio comunitário
- manutenção das práticas culturais 
(ritos, danças)
- atividades economicas: apresentações 
culturais, venda de artesanato, visitas 
monitoradas para fins pedagógicos e 
turísticos

projeto pedagógico



socialmente organizada por um grupo de liderança



cada etnia ocupa uma área do terreno



cada etnia ocupa uma área do terreno



PERNAMBUCO

SERGIPE

BAHIA

PIAUÍ

ALAGOAS

rio são francisco

Delimitadas: Terras que tiveram os estudos aprovados pela 
Presidência da Funai, com a sua conclusão publicada no 
Diário Oficial da União e do Estado, e que se encontram 
na fase do contraditório administrativo ou em análise pelo 
Ministério da Justiça, para decisão acerca da expedição de 
Portaria Declaratória da posse tradicional indígena.
Interditadas: Áreas Interditadas, com restrições de uso e in-
gresso de terceiros, para a proteção de povos indígenas iso-
lados.

Em estudo: Realização dos estudos antropológicos, históri-
cos, fundiários, cartográficos e ambientais, que fundamen-
tam a identificação e a delimitação da terra indígena.

Regularizadas: Terras que, após o decreto de homologação, 
foram registradas em Cartório em nome da União e na Sec-
retaria do Patrimônio da União. Terras Indígenas - Situação Fundiária 

Fundação Nacional do Indio (FUNAI)
2020

situação geral



PERNAMBUCO

SERGIPE

BAHIA

PIAUÍ

ALAGOAS

rio são francisco

Pankararé

Kaimbé

Pankararu

Fulni-o

Wassu cocal

Terras Indígenas - Situação Fundiária 
Fundação Nacional do Indio (FUNAI)
2020

etnias - foco de pesquisa



PERNAMBUCO

SERGIPE

BAHIA

PIAUÍ

ALAGOAS

rio são francisco

Delimitadas / Interditadas

Em estudo

Regularizadas

Kaimbé

Pankararé
Pankararu
Fulni-o 
Wassu cocal 

Terras Indígenas - Situação Fundiária 
Fundação Nacional do Indio (FUNAI)
2020

etnias em contexto com o 
entorno



MINAS GERAIS

BAHIA ILHÉUS

Delimitadas: Terras que tiveram os estudos aprovados pela 
Presidência da Funai, com a sua conclusão publicada no 
Diário Oficial da União e do Estado, e que se encontram 
na fase do contraditório administrativo ou em análise pelo 
Ministério da Justiça, para decisão acerca da expedição de 
Portaria Declaratória da posse tradicional indígena.
Interditadas: Áreas Interditadas, com restrições de uso e in-
gresso de terceiros, para a proteção de povos indígenas iso-
lados.

Em estudo: Realização dos estudos antropológicos, históri-
cos, fundiários, cartográficos e ambientais, que fundamen-
tam a identificação e a delimitação da terra indígena.

Regularizadas: Terras que, após o decreto de homologação, 
foram registradas em Cartório em nome da União e na Sec-
retaria do Patrimônio da União. Terras Indígenas - Situação Fundiária 

Fundação Nacional do Indio (FUNAI)
2020

situação geral



MINAS GERAIS

BAHIA ILHÉUS

Delimitadas / Interditadas

Em estudo

Regularizadas

Pataxó

Terras Indígenas - Situação Fundiária 
Fundação Nacional do Indio (FUNAI)
2020

etnias - foco de pesquisa em 
relação com o entorno



PATAXÓ
área: 3 mil ha
população na TI: 335

KAIMBÉ
área: 8 mil ha
população na TI: 1002

PANKARARU
área:  8 mil ha
população na TI: 5365

PANKARARÉ
área:  30 mil ha
população na TI: 1562

FULNI-Ô
área: 12 mil ha
população na TI: 4689

WASSU-COCAL
área: 6 mil ha
população na TI: 2018





parque estadual 
serra da cantareira

guarulhos

são paulo

aldeia filhos 
dessa terra



rio são francisco

aldeia do ouricuri

aldeia do ouric
uri

pankararé
pankararu
wassu-cocal
fulni-ô

toré
tradição de performance presente em diferentes rituais do 
norte do nordeste.
o toré seria então a versão pública e coletiva do ritual 
doméstico particular.
o terreiro é o espaço em que se realiza o toré, etapa coletiva 
do ritual. a união social e política do grupo se dá na simbologia 
da concentração do ritual e, para tanto, quanto menor a 
quantidade de terreiros por aldeia, melhor.

ouricuri
os indígenas das etnias que praticam o ritual se deslocam à 
aldeia específica do ouricuri e não saem de lá durante todo o 
seu período de duração. 
seu caráter secreto faz com que pouquíssimas informações 
sejam de domínio público e que seja terminantemente proibido 
falar sobre.



Não habitando mais as margens do Rio São 
Francisco, os Pankararu importam, para a São 
Paulo contemporânea, os seus “encantados”, 
transformando a Favela do Real Parque 
em território dos seus ancestrais.

CANTON, 2018

Foi possível constatar que o Toré atravessa as 
dimensões ritualísticas, político - econômicas 
e ideológicas para se constituir num modo 
de reterritorialização subjetiva nesse 
contexto urbano

CUNHA, Leonardo



casa de rezas

mata preservada

área cultivável

área social

moradia

tekoa
Criar o lugar do modo de ser Guarani (Tekoa) como ritual
A Tekoa é o lugar onde é possível realizar o modo de ser 
Guarani, em que se estabelece uma relação fundante do 
povo com seu território; lugar em que se encontra o meio de 
sobrevivência, possibilitando a conjugação de espacialidades 
que se intercruzam para se viver a plenitude e o equilíbrio

“Ocorre que os Guarani raramente se distribuíram no 
território em espaços restritos, os quais poderiam ser 
classificados como “aldeias”. Assim, este termo, que 
atualmente se encontra generalizado mesmo entre 
os índios para denominar a área indígena, espaço de 
exclusividade étnica, é produto da lógica colonialista”
(SILVA, 2007, p. 14).



como o território se mantém e se 
transforma no contexto urbano?
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